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_ ylíegou finalmente á nossa Capital 

o Snr. Manoel Felizardo de Souza 
Mello, que vem occupar , como já, 
dissemos nos nossos Ns. 131, e 122, 
o Emprego de Inspector da Fazenda 
Publica da Província com a prete- 
rição de todos os Officiaes da Re- 
partição das Finanças a que agora 
passa a pertencer; e pelas primeiros 

'demonstrações , perece que nao nos 
enganamos totalmente, quando disse- 

mos que esta manobra nos parecia 
corpprehender mistério, e não peque- 

no. O primeiro De os te salve, com 
que este Senhor vem fazer a sua 
entrada, he segundo se aílirnm, a ex- 
tracçáo de duzentos contos de reis!!! 
Mui grande he a fatalidade que per- 
segue a nossa Provincia! Dezajava- 
mos porem saber se os nossos Con- 
cidadáes , concordàráô em continua- 
rem a soífrer o diuturno .desembolso 
em que se a chão, e ficuráõ mudos e 
quedos expectadores, de um saque de 
meio milhão de cruzados, sendo, co- 
mo são, tão zellosos de seus inaufe- 
riveis direitos. Como tomarão, elles 
úma mudança na Administração dos 
dinheiros públicos cuja inauguração 
he celebrada com um tão extraordi- 
nário saque, que na verdadeira ac- 
cepção da palavra neahura outro no- 
me se lhe deve dar!? Se elles deixâo 
mudamento escapar. esta grande som- 
ma, qae não podemos encarar, se- 
não como urna prova', que se exige 

, su.a papiencia , ijuaqtos Hiftles 

será precursora esta sua cbndtescetn' 
dencia desastrosa! Apôs este se se- 
guirá logo outro igual saque, què no&- 
alimpe o resto , e ficaremos olhando 
ao signal; seguir-se-fiá depois aiguma^ 
ordem Ministerial ( que segundo" o 
que hoje vemos, he igual a uma Lei) 
estabelecendo um outro fechamento d® 

divida em epochá marcada í e esta 
cadea de fechamentos se irá repro- 
duzindo de élo em élo em perjuizo 
-da Provincia, e em beneficio da Cop- 
teü! Digão agora os detractores do 
Continentino, que nós aberrarnoa dos 
princípios , que havíamos adoptado , 
e que não fazemos mais que produ- 
zir vagass e insulsasaccusa^ões coti* 

traas Authoridades: miretn-se neste 
espelho , e vejao a que fim se diri- 
gem as manobras da Corte:. será, 
ou náo será o sistema colonial o que 
se dezeja plantar ? i Como he crivei 
que de uma Provincia onde Ja devi- 
da interna he extraordinária se re- 
tire uma somma que grandemente a 
podia aliviar , sacnficando-se os po- 
vos a um desespero, que pode. attrn- 
hir-lhes immeh^òs males, em manifes- 
to ataque rio seu direito de preprie- 
dade. Nós que por muito tempo fios 
mostramos avesso ao systema federa- 
tivo, já hoje não suppomos a nossas 
males um remeüio mais promptò que 
a sua adopção, avista de tantas jn- 
sidias armadas na Metropoli contra 
os direitos dos habifantes das Proy|u- 
cias, . • ■. 

4 Sobre o desembolso de 4 pam-, 5 
annos', que tinháo soffritk) os- Credo- 
res do Estada »a nossa Provincia, 
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ultima Carupaahaí, apodroceo primei- 
ro a celebre Ordem do Ministro Tas- 

concellos .extorguindo-lhes o vencimen- 
to do juro ate ao momento da. In.s- 
cripeüo das dividas no Grande, Li- 
vro, ou seus mixiliares; depois disto 

repetidos saques tem caindo sobre a 
l hesoararia Provincial, c npplicado 
ds despezas de outras partes do im- 

pério aquetles rendimentos , que de- 
veriao servir para amortização dos 
débitos enormes, que existem"; e por 
fim vemos coroar-sc a grande obra 
com o saque de duzentos Contos de 
reis, sem que mereça attenção algu- 
ma a propriedade dos Credores ga- 

rantida pela nossa Constituição Nos 
ainda até aqui estávamos "animado 
da lisosjeira esperança de vermos um 
dia por efíeito do verdete produzido 
por esta sonima , decorados tanto o 

Palacio da residência do Exaio Pre- 
sidente, como todos os outros Edi- 
iicios pertencentes á Nação com op- 

tmias pioíuras, cm que se empregas- 
sem as cores emblemáticas, de que 
usamos; porem a actuãl interinidade 
do Snr, Ministro das Finanças, sem- 

pre solicita em nos quanto 
está ao seu alcance nos fez perder 

essa lisonjeira esperança, na firme 
convicção em que nos poz , de que 
a sua obra se completará de todo , 
se não encontrar a isso algum obs- 
táculo. Alerta pois Rio-grandenses; 
não vos deixeis füudir: quanto mais 
vos querem incutir as ideas de nm 

Governo paternal, mais este se es- 
meia em fazer reviver entre vós o 
System a Colonial, que corn tanto afin- 
co vos esforçaes por fazer desappa- 

recer. 

tPBjecíô nenhum há, que mais cre- 
dor nos pareça das attenções e des- 
vcilos de nossas A uthoridades, prin- 

cipa!mente das locaes , e com muita 
particularidade daqucllas, a cujo car- 
go se acha a Administração peculiar 
do^s Municípios r que aquelles negó- 
cios, que tendem, ou de alguma ma- 
neira concorrem para duicificar a sor- 

te dos infelizes , ou para estabelecer 

oonnnodidndos era benefício dos Po- 
vos. i osio este principio , e conside- 

rando-sc que só uma inteira íaita de 
meios pode desculpar qualquer retar- 
do que succeda em se promoverem 

melnoramentos desta classe, he claro, 
que todos os syibidios pela Assembléà 

. (Tral consigínidos a taes. fin§, devem 
tíftsde logo ter a devida appüeaeão, 
«ob pena do se considerarem omis- 
sos aquelles, a quem toca promoverem 
os melhoramentos, a que são destina- 
dos. Cada dia pois que vemos es- 

paçar-se o cumprimento, isto he, to- 
da a demora , que decorre desde que 
aqui foi officsalmente recebida a pár- 

timpaçao das so ni ti as designadas pa- 
ra taes obras, ate que ciléctiv.imèa- 
te se cuide em ns construir , nós- os 

suppomos outros tantos attentndos, 
que se commettem contra a humani- 
dade, que solicita anhella o momen- 
to, em que haja de melhorar-se a 
sua desditosa condição, e outras tan- 
tas provas, não equivoeas dé-que ain- 
não reina entre, nós o verdadeiro es- 
pirito de phdantropia , pruncira vir- 
tude, cujo brilho deve fazer-se sali- 
ente nos Estados Liberaes, onde pôr 
primeiro dever se reconhece a gual- 
da dos Direitos, tanto do homem, cò-* 
mo do Cidadão, j Quem poderá ' du- 
vidar que he da primeira necessidade 
entre nós a construcçao de Gazas de 
cotrecção proprias para puniçáp <Ío 
crime, sem com tudo serem. perjudi- 
ciaes á humanidade ? Sendo certo que 
a única prizão, que existe nesta Ci- 
dade nenhuma circunstancia r^une ehi 
si que possa considerar-se de vàntá- 
jem ou favor para ac z ■ ^, 
que a Lei priva temporariamente da 
sua Liberdade ; mas antes , que élla 
deveria melhor considerar-se uni ca- 
daíalso, involvendo os princípios de 
sua rui na e destruição ; ternos ainda 
o desprazer de observar mui pondo 
afan sobre a nova construcçáo , ne- 
gocio, que suppomos do uma abso- 
luta necessidade, como já dissemos, 
e tornamos a repetir; e no qual a mo- 
rosidade, eu o .desleixo não pôde dei- * 
xar de involver alguma cousa de csi- 
minalidade da parte d aquelles, a cujo 
cargo está promovc-rem-o, ou aclian- 
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tarem-o Outro tento diremos á cer- 

ca doe objectos de conimodidacie pa- 
ra os Povos; e nesta ordem julgamos 

estar a construcçáo do Chafariz . e 
outras obras sfmühantes. A vista" dos 
Symptomas , que acabamos de notar, 

que duvida podem ter nossos Com- 
provinciaflos de que, se chegar a 
concluir-se o anno financeiro , sem 

sc terem aproveitado das disposi- 
ções da Lei, que authoriza a despe-, 
âa das soramas consignadas para taes 
obras, não fique infruetifera esta dis- 
posição, sem eíicito cs melhoramen- 
tos "projecíudos, e o dinheiro englo- 
bado em outro saque não vá csca- 
par-se-lhes para servir a outros ob- 
jectos, que na Metropoli se julguem 
entáo do maior necessidade? He mui- 
to para temer que assin aconteça , 
se se não lançar mão imr ediatamen- 
te da fadara de taes ob\ as, porque 
em fim estamos vendo ton ^s os dias 
fazerem-se e desfazerem-se Leis , e 

até o Ministério tomar o ton de Le- 
gislador, e espezinhal-as como infe- 
lizmente notamos nas diíTerentes no- 
meações dos Empregados, que háo 
de servir na Repartição da Fazenda, 
segundo a nova ordem, que nella çai 

a exprimentar-se e em muitos outros 
objectos, que infelizmente nos tem 
mostrado, e mostrâo diariamente o 
pezo destas verdades. 

VARIEDADES. 

OOHmEBFOHDBHCXA. 

Snr. Redactor. 

D Izem por abi esses políticos do 
tempo que o Snr. Deputado Conse- 
lheiro , e Inspector do Thesouro Pu- 
blico Nacional, Cândido Baptista de 
Oliveira, inflamado no mais ardente 
on9z pelos interesses da Provincia, 

e da Nação, e apoiado nos extraor- 
dinários conhecimentos , que possue 
sobre a sciencia do Bem Commum, a 
que damos o nome de Economia Po- 
lítica, jurara levar a efFeito, dê por 
onde der a sua magnífica proposta 
sobre a reducçãodas Alfândegas 

desta Proínnciã , süa "PatriaT cujos 
sotúomujoqpai na mesma reforma- in- 

tenta procurar, ou deixar de ser Cân- 
dido. Eu não suppenho muito acre- 
ditável esta asserção, e mais me in- 
clinaria a crer que este nosso Pa- 
trício largaria mão de uma empreza, 
que por todos os lados que sU en- 
care não pode trazer, se não perjui- 
zo e desvnntajem tanto para a Fa- 
zenda Publica, como para os particula- 
res; ate mesmo para não perder os siif- 
fragios. . .. porem consultando a deli- 
beração tomada pelo Tribunal do The-_ 
souro , transcrita no Inflexivei N: 3, 
em combinação com o facío da no- 
meação do Inspector seu Conounha- 
do , corno que alguma razão ha para- 
se nutrir desconfiança. Eu quasi que 
me persuado que se esta manobra 
tem por objecto a mencionada refor- 
ma, se achará o Snr. Conselheiro 
Inspector illudi lo. muito embora^vfe- 
nháo ordens para que as" Embarca- 
ções Estrangeiras não subád ate Pôr- 
lo-alegre, e que de certo lhe saMráo 
as contas furadas, se o Snr. Felízax* 
do veio de proposito apoiar este ne- 
gocio. Dezejara, Snr. Redactor, que 
Vm. sobre este assumpto dissesse o 
que sabe, publicando com a sua res- 
posta estas poucas linhas, no que mui- 
to obsequiará a quem tem por tim- 
bre ser 

(Umdos amantes do 

_ Ede-nos o nosso Correspoiídeníf v 

que digamos o que soubermos sobre 
o objecto, de que trata ,-e nós pou-j 
co rnais poderemos avançâr do que 
elle avança; temos ouvido dizer qúe 
com efreiCo o Snr. Cândido protestá-- 
ra levar-ao fim a sua Proposta- da 
refundição das Alfândegas; @ certa- 
mente que se assim hé, não podemos 
entender, sènáo que o Plano do Go- 
verno he desgostar os Povos, e que- 
rer, que não haja canto no Brazii ^ 
em que se não ineendêe a seu turno, 
o desastroso facho da revolução. Pa- 
rece estar plenamente deftionstrado 
que ov Çoram-erciO dé "toda càtá Frp- . 
vincia sòíFrerá com semilhante mu- 
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tfançíi- ft »tta total rama dfft provêt- 
ío unicamente do dn Villa do Rio- 

■ íg-rande, lugar sem duvida impróprio 
para se depasitarem grandes cabe- 
daes , como a experiência tem mos- 
trado ; e que em vez de progredir a 
prosperidade e engrandecimenío da 
Capital, e das Villas quanto deve.es- 

-perar-se da franqueza Commercial , 
tudo dará grandes passos retrogra- 
dos, e chegará mesmo a tocar o ul- 
timo extremo : he pois a teima deste 
Srtr. aíem de perjudicial aos interes- 
ses da Província, e do Estado, im- 

pdfitiea; por que iquereráó os Povos 
estar pela reforma projectada ? De 
certo não: já o fizerão ver por meio 
de RepreseníaçoEs aos Poderes Po- 
líticos ; e se não obstante isso, o Snr. 
Cândido instah o o Governo annuir, 
cbmo parece, á vista da Ordem, que 
èe diz chegára para que as Embar- 
cações Estrangeiras não Subáo ate 

Porto^ojegre , nós nf.o sabemos , no 
que isto virá a dar; mas he provável 
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que melhor r,. & com" mais éxnctidlc 
trate da natUTeza , definição , espé- 
cies , e excellencia do Governo Fe- 
derativo sobre os" Governos- Consti 
topi^naes, Unitários, dando igualmen- 
te hum plano justificado dê Gover- 
no Federativo, adrtptavêl as circuns- 
tancias do Império do Brazi! , cujo 
prêmio recahirá sobre aqüella das 
obras, que sendo levada a; Assembléa 
Geral Legislativa do Império forne- 
cer ã mesma maior somma de idèas 
na composição-do novo Codigo Fe- 
deral, o que será a final decidido em 
hum Jury de doze Membros da es- 
colha da mesma Sociedade Federal, 
depois que a Asserabléa Geral tfver 
ultimado, e aprezeníado o Novo Co- 
digo Federal Braziíeiro. 

A Sociedade Federal de Pernam- 
buco c.on fida pois á todos os Sábios 
Patriotas Brazileiros, e Estrangeiros 
à que s' dêem a hum trabalho, do 
qual lh:!S rezultará além >. do prendo 
annunc ado,. .as bênçãos de huroa Na- 

< «Uê a maior parte vote pela desobe- £ão gefiierozaé e Livre. . í7 • 
, dienciá. Q,uanío á desconfiança que Caza das Sessões., da Sociedade Fe- 

p nosso Correspondente diz ter da deral de Pernambuco em Sessão- de 
Vinda do Snr. Manoel Felizardo, Os 5 de Setembro d 1832. — Francisco de 
■Jínjos lhes respondão: eíla he verdade . Paula e Vasconeellos, Prezidente; ~- 
que parece digna jdu reparo, atíentas Francisco ígnacío de Athahyde, 1. ^ 
ps efireunstaneiás deste Snr.; o certo 

Jj®, que pôde. ser; e que a Provisão 
ou Deliberação que cita, mostra bem 
que as ideas da Reforma não estão 
ainda desvanecidas. 

-João Francisco as tos 
Secretario; ~ Prctxedes 
Coitinho , Thezoureif o 

mm 

Secretario. 
Júnior, 0 

da Fonceca 
actual 

O CommanckbMle das Armas-Tnancia. convidar a 
todos os Snrs: Boticários, que qitízcLem arrema- 
tar o fofoecim^ulio dos remediou pH?a o Hospi- 
tal Regimentài do Batalha j Nd! 8. J hajáô ds 
comparecer no dia- 22 do-éorreiitè-hq Quartel 
Genefal ás onze horas da munháa. 

— 0 Provedor v Mtza de Sinta Casa da Jllisericor- 
dÍQ em Sessão :de 18 do corrente deliberou mandar cons- 
truir um lance cie Vasas no terreno da Varzea , e aue a 
dita obra se fizesse de Empreitada; por tanto, $óga~se a 

r todas at pessoas, que èstiverem eni circunstancias de-to- 
mar a dita óbra, ~hajãp de cümpareeer na Salta'da#. Sis- 
sòes ia mesma Santa Gaza em o Domingo 23 do tòr~ 
rente. Porta iãlegre ll de Dezembro dt 1832. — jvta- 
hoel Francisco Moreira, Procurador da mesma. 

O actual Tliezoiireiro da Santa Casa da. 'Miscn- 
coedia desta Cidade faz scíente ao respeitável Publico aue 

áade ~ e ífâ outra tarnbem ao-rçdpr, o pagamento dos Bilhetes premiados, da sexta Loteria, r ía ir* / - . h - • i \ ' Ura lugar do diu 2 de Janeira proxtmo híturo em diante, 
T ■, W* ( F pessoa premiada) J*desde as 9:h&ms ;<fa:manhã, ■até*id2 da tarde èm caza 

e DO centro O A o no, em (|ue se de- do Thesoíireiro,quetem de sue ceder-lhe oSr. Joze Ma- 
Bfétar a Federaeáo , a quem até O .. p* ^ .SiheimMama,. andedambem se V.endeyn .os^i- 
Í rw J/x !A nnV» 'l^oo rx/c. ea '""jêr thétes^dãsétima'Lotaria, a beneficio da mesma Santa..Òt m do Anno cie lüof aprapentar gcc ^ r^c 
.mesma ri

:Spvcíe|ad^Obre 

Hocièdade Federal cíe Perrtara^ 

fiucq' estabeíecida em a Cidade do 
pecife, (Império do Brasil) oíferece 

. b prêmio cie "Imrn conto de reis ern 
rnoeda corrente^ e mais hüma meda- » ■ * ...■ ■ i , ; ■ 
|há d oiro , que tenha em huma face 
fc iseguihte legenda ao redor >= A'So- 
ciedade Federal de Pernambuco = 

fie no centro o Emblema da Spcie- 

Ofop , em 

   y- / —- 
~za. Porto Jllegvè 19 de Dezembrd de 1*832. —- Joáo 

. Baptista-dat^üvaáPerMm: á i • ** 

: '-íTA ^Ffv. xtso CONi?iNÈNíirs ofR ua iíe-Bragança N.' 0^2 
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Senhor R 

1. Ivc o desprazcr de passar pelos 

olhos uma Correspondência do Sr. Ca- 

pitão Germano Theodóro Xavier , cm 

que se queixa de ter sido a sua honra 

atacada pelo lllustre Sr. Sebastião Xa-j 

vier do Amaral em desagravo do He- 

roe sen Pai o Sr. Tenente Coronel 

Francisco Xavier do Amaral; e na ver- 

dade me enchi de cólera: quando dei- 

xarão, Sr. Redactor, estes rnaus ho- 

mens de nbuzarda paciência dos Povos, 

dirigindo ataques ecalumnias a ura ho- 

mem honrado , bom servidor da sua 

Pairia , e que sobremaneira preza o 

dezempenho de seus deveres, corno 

faz ver pela Certidão, que aprezenta 

do Seu Com mandante ! O Snr. Se- 

bastião será por ventura jamais capaz 

de hombrear em honra e Patriotis- 

mo com o Snr. Germano, ou de dis- 

putar com elle sobre a preferencia 

no que^diz respeito a Virtudes Cívi- 

cas , ou a quaesquer outrast qualida- 

des apreciáveis ? Eu que felizmente 

conheço todos ©s Actores desta Peça 

brulesca. convidaria de bom grado, se 

me achasse colocado no lugar do Snr. 

Capitão Germano , tanto ao Snr. Se- 

bastião, como a seu Pai para apre- 

zentarem no Tribunal da Opinião Pu- 

blica, verdadeÍM Ráinba do Univer- 

so, de uma mafieifa rgdai a aqtfel- 

la, porque elle se portoy', o seu ca- 

racter e os seus serviços; e hãoCei 

mesmo o que disto restutaría, a não 

ser uma Ordem do dia declara fido ao * 
Snr. Sebastião a Sentença do Cor!-" 

selho Supremo, que o coademnou a 

um anno de prizão ern uma fortalcA 

za; ( e que tal! faz-lhe honra isto , 

Snr. Sebastião?) Ou os serviço-: cio ■ . o 
anno- de 1821 prestados por seu Pai 

ao ex-Imperador. Estes, Srm Redac- 

tor, sâo os sugeitos , que se atrevem 

a abocanhar o Snr. Germano, e que 

não cessão de gritar Liberdade, e mais 

Liberdade! Mas he quando as cou- 

gas não tem outro remedio; e eis 

aqui onde assenta bem o rifão: O que 

não posso haver dou-to pelo amor de 

Deos. A vontade do Snr. Xavier Pai 

he boa , porem não morde; temos 

Constituição, o hade ser observada; 

Alerta pois, Caros Patrícios, com o 

tal sugeito: foi agente, e basta : Olho 

vivo com elle. Snr. Redactor, roga- 

lhe o favor de dar publicidade a es- 

tas poucas linhas o seu Leitor 

Ura dos Escravos* 

BIBLIOTECA 
— D Ir — 

OABRIEL PEREIRA BORGES FORTES 
^    ■ 

iPoaro ALEGRE; 1SÍ2. NA TVP. DO CON^tinentino, RVA DE BRAG^HÇA N. 62. 


